o poeta prisioneiro 


de 


sua 


existência impura 



assiste impassível 




o 



espetáculo 




de 



seu 




próprio 
naufrágio


com a 

negra

respiração 


da noite em suas costas:





cor roendo 



as pétalas



de uma flor uterina  


noites 



engolem 


noites 



no labirinto 




monocromático 




da 




linguagem


unindo-se 


à feroz 
atmosfera 



do 

esquecimento




como 




notas de 




uma fugaz melodia


o

poema 
trêmulo 



trincado 



corrompido





não resiste 


aos míticos 




tentáculos 




da 




dor




esculpida 


em circulações 

implacáveis




sobre 



águas 
eternamente turvadas

